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FECTRANS - Federação dos Sindicatos de Transportes e Comunicações

Aos trabalhadores do Sector Privado Rodoviário de Passageiros
DE QUEM TRABALHA!

Comunicado nº 01 de 09 Julho 2021

mobilizar os trabalhadores para a:

LUTA PELO AUMENTO DOS SALÁRIOS
Os trabalhadores do sector privado rodoviário de passageiros têm que ter aumento de salário 
ainda este ano e isso só se conseguirá com a sua mobilização, já que as posições das 
administrações e associação patronal, ou não respondem às propostas, ou fogem à discussão 
deste assunto.

Este sector não pode ser um sector de SMN – Salário Mínimo Nacional e, para isso, é preciso que haja 
aumento dos salários, cuja base seja o crescimento real dos mesmos e não a actualização na base da 
inacção.

O governo tem no seu programa que, no nal da legislatura, o SMN será 750�, embora consideramos 
que é insuciente, é um valor a ter em conta, porque quando este valor for atingido, o salário do 
motorista tem que ser superior e os salários de todas as demais categorias prossionais têm que ser 
actualizadas na mesma percentagem de aumento.

Têm que ser os trabalhadores a tomar nas suas mãos a luta pelas suas reivindicações!

DISCUSSÃO COM OS TRABALHADORES

A partir do dia 16 de Julho, a Federação 
através dos seus Sindicatos, irá desenvolver 
um plano de trabalho com plenários e 
contactos com os trabalhadores do sector, 
para decidir o que fazer para haver valorização 
real dos salários, que responda às reivindicações 
e aspirações de quem trabalha neste sector.

Nestes plenários e contactos iremos discutir as 
formas de luta a desenvolver no sector, porque 
sem luta não há conquistas de melhores 
salários e melhores condições de trabalho.

UMA LUTA COM RESULTADOS

É com a luta que os trabalhadores obrigam as 
administrações a discutir e a negociar, conforme 
se comprova na TST – Transportes do Sul do 
Tejo, em que sem o processo estar encerrado, já 
se discutem aumentos reais dos salários, em 
moldes diferentes daquilo que ANTROP 
pretende.

Este é um exemplo que deve motivar a confiança 
de todos os trabalhadores do sector, desde logo 
com a participação nos plenários, discutirem as 
propostas e as formas de luta e depois lutarem 
pela defesa das suas reivindicações!

UNIR EM TORNO DO AUMENTO DO 
SALÁRIO - Há muitas reivindicações por res-

ponder, mas entendemos que no actual 
momento a prioridade deve ser dada no 
aumento do salário, a que está aliada as 
questões da organização e tempo do traba-
lho.

Será a força dos trabalhadores, unidos a 
partir dos seus locais de trabalho, que dará 
força à negociação colectiva com a ANTROP 
e com as administrações das empresas.

DEFENDER OS POSTOS DE TRABALHO - 

Outro tema que tem que unir os trabalhado-
res é a defesa dos postos de trabalho, no 
âmbito dos processos dos concursos de con-
cessão que já se efectivaram, nos que estão 
em curso ou que venham a decorrer.

Nos termos da recente alteração do Código 
do Trabalho, todos estes processos têm que 
ser considerados transmissão de estabele-
cimento e, nesse sentido, os novos operado-
res, ou novas empresas, têm que assumir os 
trabalhadores com todos os seus direitos 
laborais e respectivas remunerações.

TODOS JUNTOS - VAMOS À LUTA!
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